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ie Brito Rocha 

e EUA continentais terem sido apro
priadas por este último país e apre
sentadas como uma inovação sua. A 
velha história do colonialismo ociden
tal, daí a importância de o autor enfa
tizar os antecedentes aborígenes da 
Justiça Restaurativa. 

O livro está dividido em sete partes 
com uma introdução e uma conclusão 
bem informativas. 

Na Parte I, é apresentada a transi
ção atual da justiça retributiva para a 
restaurativa, delineando-se o caminho 
de um processo mais justo e democráti
co. Nada menos que uma revolução. 

Na Parte III, o autor relata as práti
cas de justiça restaurativa fomentadas 
pelas polícias internacionais: países de 
língua inglesa, Espanha, Europa Orien
tal e Bélgica Apesar de a Índia não ter 
sido objeto desta pesquisa, lembre-se 
que, na mesma linha das instituições de 
segurança apresentadas nesta obra, a 
polícia da costa de Malabar se cansou 
de prender as mesmas pessoas pelos 
mesmos crimes e entrou nas comuni
dades locais para resolver problemas. 

As Partes IV, V, VI nos leva à reali
dade brasileira na visão do autor. E a 
Parte VII, a teorias e teóricos. 

O livro é OBRIGATÓRIO para as 
pessoas da área Haverá muitos outros. 

Johan Galtung 
fundador da disciplina de estudos para pa=. 
mult. Nascido em 1930, em Oslo, Noruega; 
mático, sociólogo e cientista político. 
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